
o sr, Arno Bauer encerra o seu brilhante governo baixando um

resolução em que reduz o preço da carne verde para 1$400 e 1$200

, Com a Idade de 25 annos,
. ,blleceu, segunda-Ieíra, no

Com? li_OS linn�s lipterlOres, Hosplts.l Santa Beatriz, o sr. 1

a p�oCIs�ao �o, -:euü,or
Bom

He,rb,
ert Kraul.negoelante esta 1Jesus dos .PMSOl<, .teve .uma belecido nesta cidade com

coccorrencJa" elevada, notan- .ga'�age de bícycletas. .

do-se _a pre�ença, ue todas. Roberto. como era conheci.
Ir_manl1a�es, num� o.eI?o�otra- do na intimidade, retorvava Iça:>. de fe € de, religiosídade. de sua resideucia para o seu

.Apesar do �ao t�Il!Po! as
estabelecimento, guiando um \

festas dos Passos nao deD�a. motorcycle. quando ao passar
ra.� de ter o s�u _

merecido peja rua Silva, esbarrou -sebrüho, Fe� ? .�elmao do En·
na aranha de propriedade doI c?utro, preterindo uma o ra-
sr Jorge Pessôa, cahlndo ao1 çac qemOClnnante, o rey. Pu· solo sem sentido.

.

dre u�rr� Bauer, da d.oce�e Recolhido á resídencla dode -Ioíuvílle
..
A sr.ta. Onadir

sr. Theodoro Perf'ira, dali foiBap�lsta da SIlva mterpretou

,I ,condUZido
ao Hospital ondeadmuavtlmente o papel de r' tt d'd 1 R 'd'Verol1ica revel ndo-se pOSo

OI a. en 1 o pe o. me !Cos
.

'

•

t.
, ,Fel'rE:'lra. e Men2scal, quesUJdora de uma voz agrada. consideraram desde logo gra.vel.

.' I vi�simo o estlido do ferido, IO �E)v. l\I!Gns�nhor . Fra_nCls. que não podendo eUPPol'tar II
co Glesbt'ft, �Igno ylgarIO de

I os ferimentos recebido veio·
nossa ParochHl, mUIto Iie es· �' .

, d f<' I Ii forçou para que as festivida. a � •.p�r<tr segun a·. ,!ra pe �
i des decorressem na maior I ��uha, sendo a �otlCIa rece.
'ordem no c'lmprimento de blUa pela popu!açao com gran

,

. . de conliternaçao. Iseu progrdmma.
, I ,_. A tarde realhiOu·se o enter.

I\'ÍI1 •

'

d' d 'I ramento para fi ceroiterio da If�ila�S . �ma· vez a la o _ Fazenda, cem ?IlJllerOSO a�om-IO lDdIgItado Bruno Haup.! pan.h.amentú, um �os maIOres.
txann que devia morrer na I vel'l,fI cados, em ltaJahy. I

cadeirl:! electrica na n()ite de . A sepultura fallaram o pas.\3! ultimo DOS Estados Unidos tOI' protestante e (I H. Gaspar

I, foi mais �mb. vez adiada po; Moraes. em nome d� União I: 48, horas a flua execução. dos Chauffeu:s rle)tajahy.
! "'�". Roberto deIxa vlUva e urna I
I Jorn I'st r Ih'd 'i filhinha de 3 meses.a I a eco I o a: domai do Povo� apresentú

Penitenciaria : á Ianülb. en,lutada sinceras

Informam da Ca-pital do' condOler:CIa8. 1
.....--------------------......-

I Estado que foi preso e reco- i. '

. B asse
- d o 'refeito da telegramma convidando pa-

Ihido á Penitenciaria, por ter fi m GOrnmUlllsta tra- ra participar do banquete,
burlado a censura, o jorna- b Ih d 'I'i) 1

.

d
&a s pa P que impo�sibilitado de com-

lista MtnezEs filho, director a llan o no ,fia aGIa o Tomará põsse no proximo I
parecer, delegou poderes pa-

I
do jornal "Dia e Noite",que jrG�bisDO dia 4, sabado, do cargo de ra representaJ-o � nosso con-

resolvp.u fazer a greve da fo· � Prefeito doMunícipio de Oa5- terraneo sr. Joao
.

Alfredo

me, tendo as autoridades de- Foi preso em flori.1nopo- par o sr Leop()ldo Schramm, Rebello.
"

terminado que lhe fosse for- !is Rudolfo Wurtzitm:mn,aus- candidato do Partido Libe- Ao sr." Schra:n o Jornal
necido alimentos à hora ha: triaco e perigoso commuqis- _ ral Catharinense. do Povo _envia calorosas

bitual, na presença de tEste- til, procurado pelas POliei-! Afim de festejar tão aus- con,gratul.açoes p�l� sua me

munhas, lavrando-se a resrei· as do Rio e S. Paulo, afim I picioso acontecimento o po-
reClda e Justa elelçao.

to termo da sua recusa de de ser expulso do Péliz. vo gasparense presbrá ao

I
Realizaram·s"} no uliimo do-

comer. U referido communista\ prist!gioso governdnte ex- mingo as eleiçõe� na Allema·

I . .. certamente 110 intuito de es- pressivas homenagens as nha para saber SI o povo C01:-
, AproxIma "ex ta feIra, dIa. '

_

' corda com a acção de Hitle::.
3, vae ser um dia de festas plonagem, es�av� empregado quaes con�tarao de um grano Votaram 44.932.038 eleitores
na resÍoencia do sr. He'nrique I

no Pal?C10 EspIscopal, onde de banquete e de outras dos 45.408.191, alistados, C01D o

.Tennê, que al�m d.e. comme'l foi preso, tendo conseguido I manifestações politicas., seg.u!nte resu�tado: a favor d:l

I
múraI' "seu natal!21O, fazem

I captar
a confiança do Arce,- O nosso director recebe!1 politIca de HItler: 44.380,140 e

allnos tambem as suas dWis. '.'
" _

.
contra: 542.898, estando inclui-

I interesf:'antes filhinhas Maritl bISPO�, demaiS sacerdotes do I da Commlssao encal regad.a 1 do nestes ultimos os votos in�
_____""""""_,_� ........;; Yvon!:' e Maria Yvette. ArcebIspado. dac; homenagem um gentil validados.

o vibrante jornalista Assis Chete8ubriand
n'üm dos seus brilhantes artigos publicado re'

centemente, escreveu ,) seguinte: "O perrepismo
á entes de tudo, a inexorabilidade em face do

, . ."

vencido. é 3 intolerancía, é .1 ornriipo tencta, e

é! omniscencia clelle em presença de todos os

outros partidos, Dentro
�

do seu exclusivismo,
nunca houve espaço para que out-ras forças
politicas trabalhassem pelo bem commum. Em
1930, todo e!le, mas todo elle err; massa, se ar

remessava contra um Estado pequenino, e pro
vocando quasi uma revolução contra o governo
quasi inerme desse E�ta?o, porqu� o !Sovemo
parahybano era constituído de cidadãos, que
hão escavam rorn 2 chapo do P. R. P. para
Presidente da Republica Elle �str�ngulav.a ?
adversario politico, negava as minorias o direi
to de representação; e, corno isto ainda não fos
se tudo, supprimia esse direito de representação;
das maiorias estaduaes, que lhe caiam .10 de�

sagrado, como succedeu em .Maio de 1930 com

a I'aruhyba». .

Evidentemente encena uma verdade mcon

testavel o que acima ficou dit� por uma penna
scintilante. São de hontern ainda as persegui
ções movidas pelo Partido Republicano Cathari
nense, filho adoptivo do perrepísrno, contra os.

que divergiam do seu pensamento. Itajahy a

travessou horas de inquietações. Assistiu estar

recirlo, sem poder protestar, urna serie- de vio
lencias inte rminaveis. Eram considerados inimi
gos dos governantes de então aquelles que se

inlilerrass ern por sympathia na memoravel AI
liança Liberal. Aos liberaes tu.lo era negado. A
Justiça era uma utopia. A lei era esmagada pe
los pés dos facciosos, dos prepotentes. A Cons
tituição era urr. papel sem valor. O primeiro a

violal-a foi o sr . Presidente da Repub!ica. Tudo
tiravam dos politicos .adversarios, até a liberda-
de de pensar. _

Victorioso o movimento outubrino, Itajahy
entrou n'urn período de tranquilidade. Temos
viviao em paz, apesar de possuirmos á testa
da Prefeitura um governo exepcional, com mar

gem para usar de arbitrariedades ou de vingan
ças. Data dahi em deante em que a nossa terra
acha-se integrada dentro de sue. finalidade mo

ralisadora. Toríos vivem irmanados, trabalhando
por um sõ ideal: o engrandecimento de nosso

Y.lunicipio.
iHuito embora faltasse um Esta�uto para

reger os actos\ do govern0, não poudemos" s0h
qu'alquer hypothese, comparal-o com o governo
que preceGeu a Revolução de 30, que abusando
da força que estava ae. seu alcance, não ad-
iTIittia opposição.

.

O Partido Republicano Céltharinense, que
por processos tortuósos, aCl'Iba de eleger o seu

Prefeito, cuma eleição liberrima, obra exclll"iva
do governo revoluciondrio, legado precioso da
quelles que ficaram no campo da luctél, para
derrubar um governo oppre�'sor, truculentú e

prepotente, não lhe ilssiste o direito de vir pela
sua imp:-ensa cantar hosannas á LEI. O Partido
Republicano que tem um passado para redimir,
é fi quem menos razã" assiste para jJedir ao

povo cerrar fileiras em tomo do seu' governo,
Porque é preciso que fique gravado na memo·

ria de todos que o Partido Republicano a"cen

deu á currul municipal com ::: ajuda daquElIe
que escapou de ser raptado nos tenebro�oh dias
de 1930, para ser conduzido n'um avião com

destino ignorado, daquelle que se viu impossi·
bUi iado ôe receber a visita dê seus amigos,por
que a sua residencia vivia cercada por policiaes,
daquelle Que foi a maior victima dessa gente,
que hoje o considera como o maior homtm que
Itajahy podia produzir, que desfructa do maior
prestigio eleitoral, que é, em summa, o seu

ídolo ...
O povo de Itajahy-é preciso que sa;bam

não communga com essa politicagem. O po
vo de nossa terra está assistindo as ultimas
SCen1::ls dessa comedia que ete fJarece infin.da.
O povo liberal de !tajahy não està solidaria
com as pompas que estão preparandf\ panl
commemorar um desfecho tristissimo, que fica
rà ��signalado como uma pagina rle lucto na

polItIca de nossa extremeciúa ltajahy.

ORGÃO U�DE?E�DE�l"rE E l�DTlr;H)SJ)
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O' eleitorado de Penha reaffirma oUM ELOGIO JUSTO

seu apoio ao Partido liberalO sr. Arno Br111er, expediu com data de 2, a

seguinte p{�rtarja, que louva a todos Iunccionarios
mUDlclfJéles: _

Portaria '1. 54 I

Conforme noticiamos "teve lagar no
ultimo domingo, dia 29, por determina
ção do T1 ibunal Regional Eleitoral, a
renovação da eleição de Juizes de Paz
na 12a. secção do districto de Penha.

Na referida secção o resultado da
eleição de 1'. de Março ultimo, foi o se

guinte:
Partido Republicano 100
Partido Liberal 85
Alliança Liberal 22
lnteg ralismo 1
lva renovação de domingo a Allian

ça Liberal deixou de concorrer ao Plei
to, tendo o seu chefe sr. deputado Jose
Muller visitado aquelle disiricto tres
dias antes da eleição, constando que
aconselhara aos -seus amigos suffraga
rem a chapa do, Partido Republicano
afim de eleger a Juiz de Paz o SI. [oa
'quim Finto Ferreira .

Segunda-feira, reunida a Junta A
puradora, foi aberta a mencionada ú1'7�

na, que deu o seguinte resultado:
Partido Republicano -106
Partido Liberal 90
O SI. ]\ ilo Anastacio Vieira, liberal

por convicção e figura bemquista na

quella localidade, foi, portanto, eleito
Juiz de l-'az, apesa1 do grande traba
Iho_desen7)0Ivido pelos adversarias 'do'
Partido Liberal, que tudo fizeram pala
desapparecer a differença de 28 votos
do candidato 1 epublicano.

. Ficou mais uma vez evidenciado o

prestigio e a cohesão do Partido Libe-·
.

ral, cujo eleitorado deu um testemunho
de sua firmeza, de sua lealdade e de
sua convicção, reaffirmando com alti-
7JeZ o seu decidido apolO á ncbre cau- r
sa que detende o glorioso Partido bzbe
ral Cathurinense.

Ao deixar o cargo de Prefeito deste Munici
pio quero fazer os meus agradecimentos a todos
os Iunccionarios municipaes : que collaboraram no

meu governo, onde sempre .lernonstraram cornpe
iencia, zelo e assiduidade nas funcções de seus cargos. !

Certo estou de que todos continuarão a bem
servir os interesses do n(IS50 Município, motivo

porque, mais uma vez, externo a minha sincera gra
tidâo.

Prefeitura Municipal
de 1936.

de Itajahy, e.r, 2 de Abri!
I

Arno Bauer IPrefeito Provisorio
I

---I
Festa de Nos�o Senhor

dos Passos
Herbert Kraul I

CASA HEIL
de JOÃO MATHIAS HEIL

Calçados. finos para ho-mens, I senhoras e creanças. Não deixe de procurar
e�ta casa quando desejar adquirir um calçado bom a preços convidativos"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por muito que os adveraarios ela si
tuação Iiber»l catharinense tencionem en

carecer a significação dai) pretenças victo
rias logradas nas ultimas eleições munici
paes, o que está Ióra de qualquer dúvida
é que o propalado prestigio perrecista mos

trou o que valia, escapan.lo, apenas por
circunstancias especialíssimas que lhe gran-

- gearam um triunpho inexpresivo em tres

comunas, a uma derrota completa, abso
luta e fragorosa. Nem se comprehende que,
assim fracassada uma campanha em que
expediente Iicitos e ilicitos Ioram utiliza
dos contra o situacionismo, 08 nossos ad
versarios usem ainda a antiga arrozância
de outros tempos, ach.nc.rlhando-nos como

si lhes não houvessem demonstrado a pu
jança de nossa organizaçao, vencedores que

, somos na quasi totalidade dos munic'pios,
excessão feita daquelle sem que o Integra
lismo, mercê de factores imprevisiveis, ob
teve insidiosamente acolhida por parte das

.

populações desprecavidas ou mal-orienta
das.

li victória unionista em Lages carece

de expressão, tanto mais o q ue existe de
rigorosamente exato, até :;gonl., sobre ()

pleito, naquelle municipio e que ao Parti
do Liberal Cathar.nense cabe a maioria
da Camara Municipal.

Ainda mesmo, portanto, que a União
Republicana possa eleger II seu candidato
à Prefeitura, farem()s amai, iria d is verea-
] .... A 1 _",. .......

uores, aos quaes, ja S(� ve cane ra nao pe-
queno actua<;ão á frente dos de",tiuos da
quella comuna.

Quanto a T,jucas, a cLfferença a fa
vor dos unir1nisLis . é igualmente ricliciüa.

E de Itajahy, que se deve d z;r� Süo
ttli, mais complexas flS causa"l da victóría
PfrrecÍl"ta, uma vpz que venceriamos, não
fôra o desvio ele votrlção para uma legén
da despistadora, que visava estimuLu' e ex

piorar velhas questiúncula"l peS80aes pdrG
que, a pretexto de preE'ti�iar um chefe
cont.ra outro, elementos que furmariarn aO

n088,) la.do preferiss8,H Soccorrer a pericli
tante chefia rIJ ala dissiclrnt(': ...

Nessas C()íllE�:ões fOerá liúito fl,OS nd
v�rsarios do Parti!]!) Liberal (.:::1.tharínense
C!'l.ntar victóri . .1. notável? Não. Para tanto
seria ffilRter que t-Je descünhecess� o pano
rama politico de :�,anta UathJrina, tendo-se
em vista que, para enfrentarem o situacio
nismo, todos os poLticos agora no 'lstra
cismo se conluianim, f.)rmalldo um bloco,
em que e fôrça não Sp adrnittir cohesão

rümWii;;m;;;;R7i ;.y:�{:��:.u�if!��jri� à;:��)S���{f:. !ii::;�:��:e:;:=;=:=I�I
,!t' � tí;;

�
.

Aind?- bem que vencemos. Assím veo.- Iit� O pOVO elTI geral, rICOS, re-

I':I
� ceu a moraJí'!ade d.tlmíoí'3tratívaJ a ordem I!.I' mediados e pobres, só fazem os

E' � e a liberdade. Da «nEPUBLICA», de Florianopolis � I f
M •

a casa que mantem sempre I .' � i :
seus orneClmentos na :

'I·.
aOII-mmaeínOt�cI�OosrtnÍmesetnatocIMdeamdegeentea...rmo� �\ -S;ulta��:�;-�I��;:-;'�!�: i � C a Sa' A-Ifre·d· inho I.i � • •. JesClllo maIs de 100 pes'l � U· .. i.. ii..iíi .I,

bem a q'ue maior numero de fre- �] umatemve�tragedJ.aa�pm� 105 salvajr)t(:s não_ o

.pude:'I:
-

II .' Uma ternvel tra;;redll :lI-I r3m alcançar e flnal'nente! � o' grande estabelecimento de seccos e

_I�.�
guezes tem. �I pIna

occorreu no _1);1550 '_k for:1.m obrigados a abando-! - mólhados que coerespünde á coufúmça
..

� Sella, em Engalldllle, onde nal-o e deixar o infeliz en- r t.

II�� .

o alpinista 5uisso
_

Oth Su- tregue à ,�!riste sorte. _I � de sua enorme clientela fornecendo-
:Confie V M S. seus pedidos à � I ter, numa excnrsao de �ky Annj-versaf'Íos � lhe generos de primeira qualidade. .

-

'.1,· d I cofT! sua esposa e um amigo Transcorre n') proxim0

d.ia I.'
esta casa e não se arrepen erá.

calllu numa fenda da gale- 4, o anniversario nata!icio da
.

_.".-

.1� I
riil e. teve ge ser aband0na- interessll�.te ;nenin.�, �uc� Cl1r-

..
A afarrlada Cas� A' j$fiZ)..dir.�hoM t t b d I do ainda VIVO O ar !DO 5"- mem,

eSlH.l1itdU
l!.lunha do � i.\i .ti � '".

I'
.[ an BIn .arn em (:\mprega O� pa� guiu a pista d�sk/';e�i�tent� sr'_���')or�:U�l� dia 7

proxi-I':
é a que vende mais' barato

ra entrega de compras a domicilio. Iquando o sr. Suter deS1p, ;;:;'0 a datr. natalicia do sr' vender mUlto. II: I pareceu
na ravina. Como Cesar Stamm.

. . _
para -

� elle levava a corda enrola la I --:A ephemefldade d? .dla 8 .
.

,., R H '1' L 20 -: L,
asslgnala a data natallCla da 9' ,

lua
arei 10 uz nr. em sua prop�la mochllla, srta, Rosinha Souza, figul'a ':1 lllUTI1·\ u.r;,RCILIO LUZ�, 'seus cOl�panhelros não pu-I estimada em. r:�ssa socie.da:1e, fj 1", .!LI �:.

e

)

I
deram Iça-lo e quando o - FesteJara .no fila

..

5 �
TELEPHONf.;: 7 � gr1lpo de salvamento ch�(rO'1 o seu

. a!1ntversa�l.o Ua(all�lO

�.
. ITAJ I'AHYii....o, ..., <::", c

a gentil srtu. Cecilia BJ'andao, li M
. .

o local o sr. Suter, com o dedicada professora do Grupo .

;::!:::ijíf;@í.!j15@''!:yg:�;'5;���''R'f.:!�� �calor do corpo que derretei! Escolar «Victor Meir<:?l1es». \ '��)�F��'::-S"'��

�Aelhoramentos que dignificam
uma administracão

.

-

'

I
Pondo à margem a nossa sincera amizade que Iem todo tempo mantivemos com o actual Prefeito

do Município, deixando de lado o nosso expontaneo
'apoio partida rio que vimos prestando ao incansável
'administrador, vamos na presente edição, applaudir
:('om toda sinceridade, corno itajahyenses qne amam I'a sua terra, os ultimas melhoramentos que o sr.

Arno Bauer doLu á cidade, principalmente na Pra-I
ça Vidal Ramos, fechando com chave de ouro a sua I
'valiosa, brilhante e prohcíente administração, a que)'se póde denominar dinamica, inegua!aveJ, pela gran
dez� �e tudo que diz respeito aos interesses da

COI-Ilectividar'e. .

Muito embora a imprensa da terra, que se diz
'independente e que demonstra .imparcialidade nas I
'SUé1S apreciações e que propugna pelos altos inte- i
'resses de Itajahy, tenha Sé mantido num mutismo!
-cundemnavel, num silencio reprovdvel, quanto aos i

'actos do actual Prefeito, não poudernos nós, que
collocamos acima de todas coisas os sagrados inte
resses deste torrão, não poudernos, como dizíamos,
deixar de bater palmas. louvar com satisfação os
últimos ernprehendimentos levados a effeito pejo sr.
-Arno Bauer, concorrendo com as SUaS felizes inici
ativas para que a nossa Itajahv 'se apresente mais
'euieitadi, mais garrida, mas limpa e mais faceira
para os olhos dos forasteiros que nos visitam cons-

I tantemente. '

, Itajrhy, .lepois de um curto espaço de tempo,
'jb b� apresenta com nutro aspecto. A sua sala de
: visita-i-a Praca Vidal Ramos-está um verdadeiro
.

mimo. Mais illuminada, melhor ajardinada, com o a

.dro da Igreja calçado, tu.to, em sumrna, num mixto
de belleza e de cor.Ior to, veio alegrar a alma dos

.

itajahyenses que de há muito aspiravam (!S melhora
'meu tos que acabam de serem e ííectuados.

E assim pensando, interpretando fielmente o
sentir de todas pessoas desapaixonadas, é que evi

,
amos ao Arno Bau-r o nosso abraço muito Iruternal,
G abraço cordeal por tujo que tem feito em pról
de nossa querida terrinha.

Cedo ou tarde o povo há-de reconhecer os'
·

:seus serviços. Cedo Oll tarde IUljahy hÁ-de testemu
nhar a Slla gratidão ao filho honesto, traba1lu.dor e

,apaixonado de tudo que nos falla caro, de tudo que
· nos pertence.

Regulando a actividade I
mente o numero de uma·.

I'·
.

d -' importante pubiicação euro-/
; pO IlIca e estrangeiros pea inforlna que o irnperia-,

O deputado Francisco Ne_lllismo nazista distrib�iu 1,500
.

· g.rã? de Lima, autor d.e UIll agente� de propagi\nda<,p�- I
·

projecto regulando a attitLl- lo mundo. ;
de partida ria dos immigran-

-..,_�

I �
tes, declaron ao «Diarió da �Jomeação I �
'Noite». que, sr: for approva- I . i I
do o S�ll trabaiho, incidirão Para o Ioga r da professora II
em sancçõ::,s rigorosas aGS Izabd Leal, que se acha li-I;
�stral1gdros. que t'lçam ciO cendada do cargo q'le Vi-I,111t�grallsmo porta f.:J.lsa, atra- oha occupando no Grupo E.
ve." da qual introduzem, no ..Victor Meirelles", o sr. Go
selO da respectiva colonia, a. vernador do Estado acaba
lu�ta que àrde na ti!rra de I de nomear interinamente a

origem. srta. Mareilía d� Oliveira,
A eSSi' proposito, relem-I dilecta filha da sra. dna.

brou s. exa. que, recente- J�dith Duarte de Oliveira.

entrevistado

I Po jornal <Cidade de Blumenau», transcrevemos a

I
entrevista que o nosso bemquisto e illustre c�nterraneo
dr. Arão Rebello concedeu ao mesmo, a respeito do re
curso que interpoz contra a expedição do diploma aos
candidatos integralistas de Blurnenau.

Eis a nota do referido jornal:
Desde ha varies numeras que vimos interessando

os nossos leitores com a apresentação de varios assurn.
.ptos que interessem de perto a opinião publica.

I E, neste numero de hoje, promettemos que daria.
IIY1O:; uma interessante entrevista com relação ao recurso
que sedá interposto da expedição do diploma aos cand;
datas integralistas eleitos no pleito municipal. .

Nesse . sentido, falamos, hontem, ao advogado dr,
[Arão Rebello que, representando a União Democratica

I' Blumenauense, interpoz, ante-hontem, este recurso.

- «Realmente - falou o sr. Arão RebelIo - fui o

autor do recurso interposto pela União Democratíca
i Blurnenauense contra a expedição dó 'diploma aos candi·

1 dates integralistas.Ft-lo com fundamento 110 art.8S, § 1 do

I Codigo
'

Eleitoral, por entender nullo o registro do!
candidatos sob a legenda Integralismo».

E S, S. explicou:
-�Sabe ° nobre colIega que o registro dos candi-

datos íntegralistas, nesta zona, foi feito pelo sr. Alberto
1 Stein, autorizado pelo sr..Gama .D' Eça .

I «Aêontece, porem, que o Chefe Provincial do Inte
I gralisrno, representando o sr. Plínio Salgado, neste Estado}

, ,r lião podia, frente á lei_ eleitoral, subrogar os _poderes
I recebidos do Chefe Nacional ao sr. Alberto Stein».
I «Dessa forma, o re rístro dos candidatos integra

� Ilist'1s é nullo e nullos, portanto, O" votos assim legen-
� I
dados.

.

•

«Entretanto, esperemos a decisão do Tribunal Regio-
i nal sobre o recurso óra interpostos ,- finalizou o nJSSO

: illustre entrevistado.
i Como ficou dito acima ° recurso contra. o registro
I dos candidatos integrahstas foi interposto ante-hontern
i.lsso porem não impedirá que os eleitos to-nem posse n0

� dia marcado, 3 de Abril próximo, se ainda não houver
sUo julgado o recuno pelo Tribunal Regionol do Estado}
q,-le não tem effeito suspensivo.

Podemos,' ain�la, informar que iJenticos recarsosse,

rã) interpostos contra ,a expedição dos dip10l1i3s aos

candidates integralistas de Indayal, Timbó, Rio do Sul e
Hammonia. c'

De accordo com o edital do sr. dr. Juiz EL�itoral
desta 2a. Zona a posse dos éleitos neste município sera
no dia 3 de'Abril proximo e do município de Gaspar

I
no di:1 4.»

Aos 135 annos, é aceu- com mulheres. Taher teve,
ao total, 18 mulheres e 32

sado de esbanjar, com filhos. Ainda ultimamente}
mulheres, a fortuna manifestou o desejo de se

I O tribunal de Cairo está I casar com uma jJvem de

'I tratando, de uma demanda
I 25 annos.,�� _

que se refere à inkrdicçã0 Oprimo negocio
I contra_ U'11 dos mais velhus Vende-se Ll.m cU tomovf.l

legypclOs de nome Taher, de uso parÍlclllm, marca

I
de: 135 annos de edade. "Rugby", ul!imo typo, em

. Es.se velho tem 29 filhos, perfeito. estado de canseI'

! dos quaes o mais velho co 1- vação, por dois COll tos e

ta com 95 f.nllos de eJade. oitl)centos mil reis á .ris
Os filhos accusam o pae de 'ta. Tratélf-se CO!"!'l o dire·
esbanjar toda a sua brtuna etor deste jornal.
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Cia. de Daulgaçio «biagd Brasileiro» '

�-

= Agencia de Itajahy -

Linha Penedo-Laguna, servida pelos vapores
ASPIRANTE NASCTMENTO
MIRANDA e I\ilURTINHO '"

Linha Rio-Itajahy, servida pelo cargueiro TUTOYA II/
Vapores esperados do�Sul I

do Norte, l'"UTOYA dia 5, para ,S, �'rancis�?, I

MURTI�,THO
II < Santos e RIO, recebeutic

I[4 l� " I ca�g?R para os ,demais portos do norte

COI,U 1
baldeacão. no RIO, I

� � .. - I'�n '+"�, dia 11,recebeudocargasI'dia 7_, escaJa�d(l em Flol'l�nopohs e, Laguna, , nHUrdn� tO, directamer:.te para os por
receoendJ carga para RIO Grande, Pelotas t d '" F Cl'�C'� Santos 1'1'0 Victoria

P "AI rn b, ldeação 'em os e Q, rancis v, ,. ,
" ,

Ie OI to �gr�, com ,. � Ilhéos, Bahia, Aracaju' e Penedo, Com baldea-

.

Plorlanopolls, ção no Rio para 08 demais portos do Norte
I

'lVíIRA��DA MIRAND.A, I
dia 21, na mesma escala do vapor Murtinho I dia 25, lia mesma escala do vapor Murtlnho I

E�criPtorio e Armazem-Rna S, Francisco, esq, da 7 de Setembro, 42-Telephone, 49 II
Para mais informações com o agente José Alves Pereira IIrC\ '

"� �I'
II Eurnpanhf FabricaM!

J de apelIle] h '.

BflUER Clf\.
[ommissões -- Consiqneções - Representações -- Conta Propría

Agencia de Vapores
Exportação de Madeiras, Cereaes, etc,Despachos Expedições

I
===::.:========================:=--- ==::::::::;::==::::::::=======�

�'�V��-4itW�'

i

I
I

I' End. Telegr.: PAPEL
I 1

\
I \

I
Fabricação de Papeis de Typos: 1 I l�!

�. MANILHA . �� II
(11 KRAFT If\11 I�
I

.

JO N L .
I li I�

( (, -
. '/11

I

.I EMBRULHO
L II i�

It
L .

I Ir
[

I� "

I J Ir , ! '

J I L�·h�,��4�
os I -,

�
:tI�UUUU:tlUUU�U"UUUU�Uti:

@)� � Pheern da rasil i,�
==-================== � ! �.�� O O i�

�._._ ��I!i Pabrm2ceutico HEITOR hlBERRTD �.
I BAR E CAFE' MODELO '111�i Fundada e� 2 de abril de 1910-Edificio proprio-Phone,14 §

�,U Itaiahy=Icua Dr. Lauro Muller, 28 ft
� � I�t

�

I B.ebídas nacíonaes e estranceiras I'
'f� Fabricante exclusivo dos afamados preparados: PILULAS DE CAFE- �

{j -

I t.Y
RANA marca registrada «Tour,o», para cura radical d� maleita. H

Vinhos finos t'�, PILULAS 21, marca registrada, para cura de sezoes. A�,

h � 1 � VER�l FU�O LIBERATO, purgante em oleo dOL:�.O r,emedib de bicha;'!

I
Cigarros e c arutos 'i t"t mais íacil que ha para creanças tornarem e de efíeito garantido �

Aos domingos: Bife, macarronada, t � 1 �i Completo sortimento de dr-cqas, prcductos chirniccs IZ phannaceutícos, U·
.

e c. f{oI! # nacronae.s e estranqeiros. sss

Itt Café sem mistura '

I!�i Não mandem fazer suas receitas ou comprar remedio algum, sem pri- U
� I �� rneiro �nJagarem nesta pharmacia para s� certificarem que #

'

fi •

t· J
"

E
·

d I I'
I*

e a PHARMACIA BRASIL a mais barateira, +

'I· rrOprlB arlo: ose spín . O a, It� Exames de urina
�

�
!.

.

(Antigo Bar do ZeIJa) RIU .ualqU8F mediGo pode S�F proGurado nesta p�aFmaGia ti
I praç� �ldal Ramos-rEsq. da. rua. Lauro MuHer) Ill_.... Ab�e�se a �qualquerhora da 1101te

.' se

U
,�!1l������� E�'1'l,,��������� �"'H.-�:t�U:.t:l:t:�J:::���U��U�=:t��-+U

I

'[I
ICaixa postal, 16--ITAJAHY-Estado de Santa Catharina

Unica Fabrica de Papel no Estado

Bopr-escnta.ntes em todos

Estados do Brasil

REPRESENTANTES DE:

Cemp. Commercio e Navegação Standard Oil Cempany of Brasil

Navegação entre os portos do- Sul e do
. NOI'te do paíz'

Sal de Macau e Mossorõ

Gazoiina Standard - Kerosene Jacarê-:

Standard r�'otor Oíls'

General Motors do Brasil S. A. Óleos lubríjtcantes, Flít, Oilex

Antomoveis «CHEVROLEl' ..
Vendas, Serviços

Peças 'genuínas e accessorios em�geral
Pring, Torres & Cia.

Sal especial «Alllados"

Fett &. Cia. l.tda.
Onmpanhla Hanseatlca

Cerv eja Cascatínha ete.e-Reírígerautes
Assucar reíínado a Somenos

Nascimento &. filhos lida. Oenetalldades Eleetrteas Ltda,
Lojas de radios, refrigeradores, etc.Cofres, archivos de aço

Rua Pedro Ferreira nrs. 52, 55 e 57-Caixa do Correio nr. 38
,

ITAJAHY

ALM VOIGT'
-_ 'ITAJAHY -

'arinha de {pigo
das afamadas

marcas

Diamante

Assucar

refinado

Especial
S. Leopoldo

Commissões ..-CunsignacãBs--DespschDS
-

,
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os factos -L.'.·�·
� .

(',

Ha poucos dias tivemos o ensejo de assistir
uma scens interessante, que ao mesmo tempo dei
xou-nos surpresos. Estélv�llnos na Pharmacia do sr.

Heitor Líberato quando surge U!112 menina, regulan
do 10 annos de idade, de aspecto agradável, que
nos pediu ..uma es.nola por amor Je Deus>. Era
uma quinta-feira, dia aliás que não se nota movi
rnento de mendigos. Por tratar-se de uma creaturi
nha syrnpathica, de feições bonitas, entabolamos
conversa. Por curiosidade interpelamos-a do motivo
porque esmolava, Não tardou que a resposta fosse
dada ao pé da letra, e com tanta facilidade que lo
go de inicio nos conveceu da maneira que aquelle
anjinho havia sido previamente preparada, Como
sõe acontecer a sua justificação foi a mesma que
ouvimos diariamente das. eneanças que correm a cr
dade imnlorsndo tostões.

Para Iinalisar a historia,
.

fi menina, confiando
em nossa bondade, pediu-nos para que trocassemos

nove l'J.-,iI reis em nickel por papel moeda. Deante
de r�gula.r gu�nria. em Jin_heiro, indagamos de onde

Iprovinha, BOI o resultado de hOJe· respondeu a

.creança. E n 'uma ingenuidade de pasmar, prcsegutu:
Isto não foi tanto.hontem tirei onze mil reis.

Em deis dias apenas a menina, como instru
mento de paes degenerados, havia arrecadado vin
te mil reis, r/uma cidade corno a de Itajahy.
· Fomos mlorrna.íos mais tarde tratar-se de uma I

. Iarnilia de Gravata, possuindo recursos :(J<lr2! a sub-
sistencia d'e todos os se'llS membros,

-

Desde que o SL dr. Governador
I
do Estado. Carecia-disse s. exa, no Ministerio de Agricultura em '

do Estado chegou na Capital da -de entender-me com a adminis- crear um apparelho de controle,
República a imprensa carioca não tração federal acerca de diversos de Iiscalisacão, afim de que, prin
tem poupado referencias elogiosas. casos a q ue está peso o progres- cipalrnente, o vinho branco 'C(IO-

a sua illustre personalidade, lemo siderado pelos technicos como o

brando a passagem do talentoso melhor do paiz, não resvale pa-
catharinense na Assernbléa da ra a Iraúde, cuja producçào é
Constituinte, que como

deputado·1
ainda bastante limitada. Accen-

Iederat collaborou preCiosament.e tuou ainda o benemerito gover·-
na feitura de nossa Carta Mag- nante que muitos lavradores de-
ua. . sanimados do cultivo da herva-
,S, Exa, que Se acha hospeda-. matte, se voltaram para o trigo,
do no Palace Hotel tem.sido cons- fazendo suas plantacões que ap-
tantemente visitado por parte de

.

provaram optimamente e estão a

altas Autoridades e de ueesoas .

caminho de representarem uma

de destaque na politica nacional, ,I grande :riqueza para 0, Estado.Existem ou não, pois, sobejas razões para ba- salientando os cumprimentos pes-: • R,Jenu-se s. exa. sobre o pro-
termos na creaçâo de uma Caixa de Esmola I Tra- soaes que Iorarn levar os srs. drs..

.

blerna da instrucção popular, Iri-
ta-se ou não de um vicio que se vem generalisan- Vicente Ráo, Artbur Costa e Mar-I zandc que o seu governo tem
do entre creancas desoccupadas, quando existem: quez dos Reis, respectivamente.] feito o máximo possível, dispen-
centenas de pessoas imucssibilitadas de trabalharem i Ministro da Justiça, da Fazena e

'

dendo mais de 30 0[0 do orça-
que necessitam de amparo 1 li porque não possui-]: da Viação, dr. Pedro Erhesto, Go- mento de despeza, tendo já fUD'
:-!10S atê hoje a utii Caixa de Esmola? vernador do Districto Federal, Te-

'

dado 7(') escolas, esperando, po-
Desleixo, protclacão, POUCrt vontade".

iOcliffe-j,
:j3resentanle do sr. Presidente da I rem, que o Ministerio de Educa-

rentismo que aliados com a [alta de persistencia 'e Republicá e elevado numero de

.,
cão venha auxiliar essa relevan-

í!e hU[�(Jl)}i.dade, con�ribl]e,m p'9.",a D �r.acaSSI1) de to-I' parlamentares <C pessoas amigas, ..• te obra, que é a nacionalização
'(las COISdS, Entre nos =uao l' demais aHlrmar-to-l· inclusive a do sr. Governador de 50 catherinense . O primeiro ,en-' das povoações Iocaes, na sua
das iniciativas 'morrem .. Quer se .,trélte de clubes.], Sergipe que s'e 'acha tambern [;0 tende-se com a restituição da I maioria de origem teuta,
'Como .c;J��'dssociIJçô�s esport.!v�s,_ quer se. 'trate de I Rio. : SOlTIlTIél. de tres mil contos que ai O sr, dr. Nereu Ramos esteve
comnnssoes em .prol de rnstitutçâo de caridades, no "A Noite" o mais popular ves- União deve :a Santa C<lth�r!�a. I no dia :26 l�1tüno no Pa!a.cio.doinicio 'é aquelle fogo de 'enthusisr�w capaz .Je incen-: p't'ftino da Capital Fecteral, no' FalIPlnd,--, 'sobre as

POSSlblhda-IGovern?
federal 'em �Islta -de

'dldf. a cldJ-de, p,H-a logo 'elU segUIda, depOIS d·e 'cur- . sentido de a'sCUltaT a ooiniào aba- des ecol1omícas de nosso Esta· agradeclmentos .ao PreSidente da
to espaço de tempo, extinguir-se, paTa to.r3a.[·se lon- lisada do :illustre governante soo do., �_ exa. abordou com felidda- Republica .sr. dr:. Getulio Vargas,
G. inifructilfero, todo trdball10 'CO 11>1eç:'ld o·.

..
.

; -brc a-ssumptos da actu;;litJac1e. ei1-, de as rlua:,; importantes questões Ipor ter' mandado êumprimental·o..

· ASSIm acontec(::n. corn 'os duh:-; ::'l8Utlü?S ,comü I tr,evis'tou o ·S1'. dr. �Tere:u Ramos';lpara a prosperida:i:e do E;St8r10:: 18. exa. ,dem.nou-se em loJoga
'o HarrQio ·e I) ,Marcdlo. ,AqueUe depois de 1l1gen�es ,. que in.terpe.lado so'!;re a sua VÍél- u.ma 'sobre a cultura ,do -trigo 'e ,eon'fer,en:cia .com o Chefe .da Na
'esforços de.,seu'3 funda;.'lcrres•. con.strun.l ,hl sua se.de 'I' gen:J., responrleu que só o tmn-. a outra ·sobre vini,c:lltura, para Ç20, cenca .fIe tres .ho·�a�, tra.tan'e que actua.lmente 'esta '�'ervlndo.. d'e :sede 'áe T.lro. xe ao Rio, ,alem' do 'natural dese .:as guaes teve pa1avras :<1mma .. do de assumptos admlillstrat>lyoilde G�lerra e de um part<Ido pOIl tJc o.. 'Ü '«MarcIlio : ]0 d'e ,rever ;amigos, os ifilteresses doras, destacando ,a :necessidade de inter.esse de 'Santa Ca,thanna.
Dias», .tanto :0 sport nautico :como o bretão, 'está I:

. .

;abandünado. Não se ve. enthu�ias:nH) 'e nCliD inleres-
..�""""'''''"'_..........._...........''''''''__.....,_....._.....�......_......''''''''�_'''''''''''"''''''''''''"''''nn== --

:Se pél.ra o
..seq .reerglúme. filtO·. ...

'

. :D.p.n.u·n:r-,J· -::.·d' o; ·0 "',ru·st' t!,:!>. .AG. R· A,nE"'I�.'l1. F_I\!:,,".!Q. 'de ;João Cypr!ano Custodio e pdldo de Bitteocnurt 'e Dona
H ·t b 11 f � 1 "'ii .... (;l l �'" '_", HIJ v V:I nJ! de Da. Normina de And'l'ade Lealtilla Maria NI.gIl8,ira, am·, . a 3Dnos ,ra, a; 10m-se: :para 'L1nu,l'f Ulm asyo.,

Houve' iniciativa da Construdura <i.atJhannens·e de farinha de trino . +,'� J.íbri:: Jose KrãuJ, Em1- CU8tl'ldio" allib�s.�atllraes de�- bo� solteir0S, d_omieUtados e
,

.,.. Co'" I .)!I , ,.: 't 140 Kraal ·e lHhos. João ,te Estado, d0mlclhaàos e .reSl·
.

re�ldelltes .no lugll� P?rto 'de
itofl.:):Í;jir-se em Ulna rea:lidade es;;'e vedho an.se:j.() 'GIe' 'O 51.. G�:t�"o V,lfJ!{aS Je·

Mar!�os da Silva e famiJia, Cleates-uo hJg�l' CUlwalho.. • Escalvad(ls ;deste D1BtlllCtO..
nossa pop81açã0 .. .Nada se fez. A�ora um gr:mpo ·üe l1UnCIOI! olflClalfllent� ü trus!t c"nstemados aÜH'!&. ante o

.

..

,._
..
_. .' ,!EHe, nase(�f) no lugar �!lclll,

pe'ss'Ü<1ls abnegadas q,liIe iCUliGal.íl.ll 'eia ;in�:e:licÍ'dade de da 1arülha de ír.im-o ,no Bra- doto'rHse :gollile qtiIe '0S leria, :Os cÜ'I'ltrahentes .Joao V�. vados, no dia .21"d� :khl? de

:s'el!l :se�ne1b.antes 'CJuer levar avamte ;a .i1aÜuistica idéa. si!}, 'que está nas 11lãos das CÜnl .'6 tragjico' �esappal'�ci: I ,(l_e�neh .. S.au!os.e Da..JeBsIH 1'914� 'lavrador,{ ,filho �:�gltlm�
F

'"
•.

. . ,', : .'n. '8'" ,illellto ,do "e·u 'I fres""uec.l'VE:l;1I J\,neger... . .. . ! clt; .Leopoldo- :G,eral:hno. ?�
f -azem0::i votos ardentes '<il1lle tü<'Ío" ;dê cer,to. COHtu- Judeus Bum.:, la'e.. ,13' .• 0.ln. ).' , ..,.. .·Ih:·"

'-
"

.... o ·e <EU? na.sCld0 :no lugar
..

'M.e .. E�tteItco1:lrt e d.'.H Da. VIVlle
m f ri .

d' '"' '4 t
.

·R ''''1·' espo"fi) ü·o lrmao gõor. .• .

.... .. '::i' ..

d· B:
'

.

t
.�

r(),t; de,ar..te d�) ra,cas'&o llI·e .ta.mLs ir'Ü01.a,DI v-as., UV,I-, :\!!. p.
reS'I

..

0ien ...... da'·: .e. PlJCJ. I� eUàhad." () ". •.
..
,..

. I d��r0s, .Dislliicto d.e
Penha

u.
e

I G.':eno.:y�vá ,e .'�tte?eour , J�
�afíl0s ·me seu exilo.. c ,

_ < ' Ci! irI�(}1il agora 'o aUO'I-nt.'lJ- HeT'berl '!irau1 'I
Itap(�'corQY desta 'çomErrca no f�HecldR. ;f\. E"T�e oe,tural ?est�

d
·

.. ·1 cl lV{3. 1
..

..

.. -". . d'ia ;12 de -Feve:reuo de 1913. Estado, e reSidente .llO .mgal:to .:
e 'caphit

...
, (')

.'

. otnl'lO I:lgrl!.(l�.��em, prt>fund�me�te 'negoIJiante., '3olteiru, oiomiciUa: Podo de Es�alvadoa. IA Caixa de ESlllola, por cuj:l !fundaç0es 'vimos. Santlstil" ponqu.e esse �clg- s.�a�.ü)JIJZ'ld;)� ••
as d��,}n.slta. do e resi.d,mt� TIa

.

!ugar �ãe .Ella, naRclda no,)u�ar. P;e�iDOS batendo) ;),inda não 'conseguiu sahi,r da hõa :ir.l- mento entregavra o mOinho �::>ê" de .p�,�3�,,,q�e �nes tdem I Bl·�Z..de;;te �IuuLcip:o,_ hlh(} dra ge Amolar d�ste lJlti�r!C,o;
t

- -l ,.

t d d· E·" t'
.

'1 ·ao '.tt-u·�.'.t. �Ido a. [li e:su:hu(l. ',i:�." ,1, tc� .. 1is·lla. (flt!!�.•, ··d.', 'Vlc.e·nt.e Jo�o. ·do.s uno �'Ia_'5 "'i' .AbTII, d.e.'. 191 ,!lo d.ej ençao (ú15 au 0rJ· d es. "

.J<l . '!Vemos essa 'u tI Olg- �
.. t lh .. _" ,uv <- • _ '.'

_

'.j",
.'

..
" . .

, , ., P<lSSOIlS li! ue co "paT I . a, <Im

I Sant0s .e de .Da. InfaucIa Ser'. proflssao dJmestlC'l, fl.lha .JegI·grem.ijçflO, a qual deu bons ;reslütadus, mas 'COll'10
. .0 mJnlsler.10 �o_Trabalho., -de sua, gr�nde dor, 30� que nardina de :Jesus, .a;mbos natu-' .tima .de JOy,ito ]osé'Nogueir{\):8S dem:-n:- coisas nJOirren, CIHr.lO 'aqueDe bl!lHO ·Ga em arnljl':l eX!JOSiçao .r:>ede a.c pesso��lme.'�te .. P()�·. �artoe:, � I faes cles.t�, Es.ti:tdo,

.

domiclli�- ·.IJá. fa�lecid.o � qe Da
.. MediS.pistona que ::.::as-ceu ,cus.piu para o tlad0 ·e morreu. sr. Getu,l!o Vargas que rea- tel�gl,H�mas emTJ.:lrillH p�:t,Gl I !los e remdent.es no lugar Sao A,ntoD.l1l Noguelrõ, natural d�&'·

c·' l'" f 'I·' 't
.. me,.. ao" que eUV1<lr"lU flores I·B . . t� E'tado e r'esl'de�te no J·U·f l':icaalL,l11alS'U!TIÍ1Vez,:w.nll<ervoroso.ap,íJeit)�;JaC().n.ra'os'gaUlan!:iOSOS'jU- .. ': ,:., ' ... ,.,. ,1'1Z, - • ç .. ,!., .. ,." .

.

. 'I"
. e tt<.:omp'H.haram o cal p.) do

I ElIà nascida no dia 18 de I gar .!"oJ.'.to ,à,.o Escalvados.j�fil1 f,lce da SCeBé.� qL!e aci:!'lêl :hcou ,narrada., 'COLl1pe� <1eus m0l10po vzado.res d0 tlI'Uuteado ente uo eemlt'el'lO.! ti' ....;>... 1·9·1" . 'lte·I'.l'�·' __.

d bl'
., .

,I' •

.

·1 A . -l . .' I tá' < everel.ro ti" "'. SO U.,.
... .<te nao ::.ó aOS ])0. e.res plJ lCOS., :como a ll18.Ustrla 'e ttnQ'0. .

..
.(;1. t.o�:��,. eSfWC18 m�� ,e

'_' prtJfes�.:.ra ,pubh�a, natu'!'al, .�08 'cç'lfl:tr.ahentes SdVlllO Ja:,ao ·eommeroo, zelar pela l111oral.idade, pelo bem es-
_.

. AssoCla."uc' das Cllanl'tel t", deI dom'cllIada e reSIdente nesta cmtho VHma '.e Da. Olga .Iza
Itar '<da jJo,pulação, pela ti�i�,quiJ,i(.lade e l'l'randeza d.e ,«(ê'(l)Jl1hü.lh't;i.]lJb> xarn. nestas Iwh.1Js. p�pl'essa li cid "de. fiíha legitima de Hellri- bel Pereml.

. . .1'>

-_
� .�= m<:��,�.� oua l.fldelevel gl�t<IEfao. que Rrleger e de Da. Emma EH(�, naSCl-;Jo no. àla 1� Qeí�udo ql.:le dl.z ,rés,pelto a es.te ,eonjucto qhle t'orma.a Narrai" os aOfl1ites que lta.Jdhy. 31 de �1arç() de 1936 Keie<rer ambos aaturaes.des- �la.rç(} de 1914,so.!teJ.ro, laHa"lnossa clclade. grande .numercl de p(!ssoas

I -O-7��(,�. '�
I te E�tado, <lomiciliados e resi- dor, natural. domici�iad'J e,

) AcabtlllOS com es'te ifldifferefltim<)� prejudioia!. assisti,l, em um restauraNte ;j'�eg�s'l.ro ",..eVh Idén�es nesta cidade. re�idente no lnga� A'r�l�yalSe�dmos l1ilenOS ambiciosos 'e \olhemo's Iilffi ,pOUC0 de 8e1l0 HI. rizon'te á proe-"I Faço saber que-em meu car/orIohabl- -.. Cur:�as -deste] �.s\rJCtso!l f:I�:·

-

d ·r· �; '}
,

d' tE' " '/ilam�se Dara casar: I Os con'trahentes Candldo Si- legltuno de aCiTltilO. I vU;para o� que :san ,es avorcclc os il1 sur' e
.. mprêg�e- za dé) OiJ�rar�.o ,RfymuH 10 I Os contrahentes Horac)o de I mão Siemann e pa. Olilin.a ':'ieira � �le Dd. MarIa _:l,g.O&·lP'10S ·0 tem[9o tclllJbem 'em :rea:lizaçõe.s q�le educam Nonato StqJelra, rna,IS co· I Souza Lil1!1s1'es e .Da. Ernes-I �unes, ambos soltimos, dom!- tInha VieIra, ambü� .n!lturae�te distl'ahem 'o 'espnüo..

.

nhecido por «Capitão), o I tina Custodio. ,I'ciliados e residentes .nesta I eles.te E�tad(), dl)mlCllIados �
�_ __ ,""ual, após de ,ter .tom�d0 Eile, nasciào no :'Ylunicipie "cidade.

_ .,

reSIdentes no luga-r Array'
. ..... 1'1·· -,�� dQ '1 ri' de Cambo:in desta Comarca, Elle, na:.\Cd.o 'nesta l,ldad�, I Cu�lHi.s.. .'

,O : ': .': ...
.

: T ... ":'-: ',Capftall !Federa,I, :83.000 pe-
cteiz tosto�l) - cact1,�ça, �.OlS I

no dia 8 d� .J�!�eiro de 1907, ·no dia. 11 .de MaJ'y� de �91?, I Ella, nasClda no dl.a.2 de
emsmo .re IgIO�O diram ensiHo cdtholico. I p'r�tos de sopa e 'l!l�P ido 180lteiro, Machlllista da Man- Or�erB\·!I). filho' LegItImo de S�- .\g(:.�ro_ de 1918,. soltel�a, ?�O··

.

.

.

. '.
.

. .

:..
.

- I doiS pra:t0s de comida., ·co- !ih'!. Mercan:te, d0l!l_iciliad? ,e ma.:) .Slémann e de Da. IdalI- prol�;,�l1:0 dornestlc�, l�"tnl
,

_

sr...franCIS�? ca.mp.os! .N.'
a escola

:5e.cund_.an.a <ll.0.', meu '123 bau.ana.s. a;f(.m de

I
:resid.ente Ilest� claade, ,flUlO na Stemann, ambo." ..�l�tu._.raes dO.rlllClllada ,e 'reSld�.I.lte..

il�
;�ecretarJo. �a Educaçã�. e ,Instituto de :EduGaçao oncie

I' h '. ... 't .' T- .legitimo .de :Flrmo de. �ouza des.te Estado, dO�lllmlral1cs e lugar J.toppa,\ a de"te DI�tIlCtQ,Saude Publtca do .Dlstncto estão matrIculados 1.300 mo-
.gan. ar urna avos. a que, 1 Linhares e de Da. Ottllla Sh, Te�dentes n,,:sta clda�e.

.
1I1�a legl;lIT;u. doe 018�aitO RO.lFederal' 'in:fo'fmand0 sóbre '.. ...

.. d·1 .05fi\
,lera, .. nitidel' Linha-res, ambas r..atu -, Elia. :nasClda ,na CIdade :d.e ,u.qgues Let;elfll e d� Da. IZda,'. .�

ças :e rapazes! cerca
.

e • .' ''''I Taes .deste 'Estado, dómicilia·, Tijncas 'deste !Estado, no ,dIa I,tel C.ustodIa .Per.erra, f:;eu 0

(�_. mOVimento {le .reaça0 ·es· pediram .enSllílO 'ca:tl�ol.!co. Agradectmsj':)to dOfl e residentes nesta'cidade, 12 de 'De.zembro ,àe .1913, d.e .ambos natüraes deste Estado,
ipmlual 9-a nossa :juvenhtde Esses numeras, accrescen'tou. 'De fijucas, reeebE'mos ,tia. 'Ella, nascida nHlu�ar Can- p'fon-8i?ão d().mestica,. filha. ,Jegi- domiciliados e residentes uO

'contra o iinternacionalismo. o sr. :FrancisGo de 'Campos,' f�niilia Eayer :u::n 'gentil car- h�nduba deste DISt\fCto, ,no twm '<le LUiZ ,FranCISco Nu�es ,lllgat: Itoupava. . ... t··: ti 't d' .. ." T .. d d:i/ .

tao ag�adecendo 'os pezames dta 22 de Agosto de

,1910.�Ol-l·
e de .Dona I{{l1�z .de J3mto 1ta:Jahv,�25 de Março de 193íi·I��aef;�� s a,. Jsse que! �m slgm ,IC,,,m. um

.

ver a· eIro
que eny.iam(l� ao :noticiar 'o teiru, �,e 'pI!ofissã? ;domestlca, Nun:es, amb(}s :falleCldos. :

.

<, ., .. i� 4.cWOO creanças .rnatr.lculfl- plesb!crt,), .t:aduzlnJ0 O :seri- pasl'.amerrto ,do .seu :saudo8o domiCIlIada e ;resldente 'II:0.lu·- . .' . -. , ,..
.

.' 'F!dmunào !'l6US .'
,das ,nas escolas :pvtmanas da lhmento .naclOnal. chefe .João 'B�yer.. 'gar .Car.valho, �fllha ;lqgltlma 01" 'contrahe;ntes .FelIx Leo·) ,OfhClal,do RE]gl&tro antil
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